
 

Av. Estados Unidos da América, 97 - 6.º Esq. | 1700-167 LISBOA | PORTUGAL 
T: (+351) 21 843 51 80 

geral@apel.pt | www.apel.pt 

 

COMUNICADO DE IMPRENSA 
Lisboa, 10 de março de 2026 

 

APEL esclarece critérios de participação na Feira do Livro 

de Lisboa 2026 

Perante algumas informações recentemente divulgadas sobre o processo de inscrições na 

edição de 2026 da Feira do Livro de Lisboa (FLL), a APEL – Associação Portuguesa de Editores e 

Livreiros – considera importante prestar alguns esclarecimentos. 

Em primeiro lugar, importa sublinhar que é inteiramente falsa a afirmação de que “40 editoras 

independentes” tenham sido afastadas da Feira do Livro de Lisboa. 

No dia 14 de janeiro de 2026, deu entrada uma inscrição para participação na Feira do Livro de 

Lisboa, por parte da empresa Foco – Serviços Editoriais, Lda., sedeada em Barcarena, na 

qualidade de editor. No formulário de inscrição apresentado, esta entidade indicou representar 

apenas as suas próprias chancelas, não tendo referido qualquer outra editora ou chancela cuja 

representação pudesse vir a assumir. 

Importa esclarecer que a situação publicamente referida diz respeito a um único participante – 

Foco - Serviços Editoriais, Lda. (designação entretanto alterada para DNL Convergência, Lda.) – 

cuja inscrição não foi aceite para a edição de 2026. 

Esta decisão teve por base o histórico de participação da DNL Convergência, Lda., na Feira do 

Livro. A APEL tomou conhecimento de que alguns autores terão pago valores significativos para 

que os seus livros fossem expostos no pavilhão da DNL Convergência, Lda., prática que estaria a 

ser novamente promovida em publicações nas redes sociais com vista à edição de 2026. 

A APEL entende que este tipo de prática configura uma utilização comercial abusiva de um 

pavilhão da Feira do Livro, o qual deve destinar-se exclusivamente às atividades editorial e 

livreira dos participantes e das editoras por estes representadas. Este modelo de participação 

não salvaguarda os interesses nem os valores da classe editorial e livreira que a APEL representa. 

Acresce que, na edição de 2025, foram registados incumprimentos reiterados do Regulamento 

da Feira pela DNL Convergência, Lda., mesmo após notificação formal para correção dessas 

situações, nomeadamente a ocupação abusiva de espaço com impacto económico direto em 

participantes localizados em pavilhões contíguos. 

Finalmente, a APEL recebeu ainda denúncias de autores e de outros editores relativas a práticas 

de mercado consideradas incorretas levadas a cabo pela DNL Convergência, Lda., incluindo 

relatos de não pagamento de vendas de livros e/ou de direitos de autor associados às obras 

comercializadas no âmbito da Feira. 

Foi com base neste conjunto de circunstâncias que a APEL, entre outras medidas, decidiu não 

aceitar a inscrição da DNL Convergência, Lda., na edição de 2026 da Feira do Livro de Lisboa, em 
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defesa do prestígio, da boa reputação e do cumprimento das regras que regulam a participação 

neste evento. 

Depois da comunicação dessa decisão, o participante DNL Convergência, Lda. solicitou à APEL 

uma reunião, tendo a mesma decorrido no dia 6 de março de 2026. 

Nessa mesma reunião, foram apresentadas as razões que estiveram na origem da recusa da 

inscrição. A APEL solicitou ainda os nomes das editoras/chancelas que a DNL Convergência, Lda. 

diz representar, mas até ao momento não recebeu a informação requerida.  

A APEL manifesta disponibilidade para colaborar na identificação de soluções que permitam a 

presença das editoras/chancelas que pretendiam participar na Feira através da DNL 

Convergência, Lda., designadamente através da eventual representação dos respetivos 

catálogos por outros participantes já inscritos, que se mostrem disponíveis para o efeito, ou no 

espaço reservado aos pequenos editores. 

Relativamente à composição da Feira em 2026, importa também esclarecer que: 

• Quatro participantes da edição anterior optaram, por iniciativa própria, não se 

inscrever; 

• Cinco novos participantes, editoras independentes, foram aceites pela primeira vez na 

edição de 2026; 

• Três inscrições não foram aceites por apresentarem catálogos centrados, 

maioritariamente, em produtos que não livros; 

• Três inscrições, incluindo a da DNL Convergência, Lda., não foram aceites por razões 

relacionadas com o incumprimento dos critérios de participação definidos pela 

organização. 

A Feira do Livro de Lisboa continuará, assim, a integrar novos projetos editoriais e editoras 

independentes, mantendo-se como um espaço plural e representativo da diversidade do setor.  

A APEL reafirma que continua empenhada em garantir que a Feira do Livro de Lisboa se 

mantenha como o maior evento cultural do país, pautado pelos princípios de rigor, 

transparência, diversidade editorial e respeito pelas regras que asseguram o seu bom 

funcionamento. 

 

Contactos para imprensa: 
Lift Consulting 
Tânia Miguel | tania.miguel@lift.com.pt | 918 270 387 
Raquel Campos | raquel.campos@lift.com.pt | 918 654 931 
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